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DECISÃO ADMINISTRATIVA

Procedimento Administrativo 

Portaria n. 15.883 de 03 de março de 2022
Autuação: 09 de julho de 2022
Requerente: Maurílio Luiz de Oliveira
COMISSÃO:

MAYCON EDUARDO FLOSINO
TATIANE APARECIDA MARCHIORI

FERNANDO HENRIQUE SUZZI ZECHEL
DOS FATOS:

De acordo com os termos da Portaria nº 15.883/2020, o presente procedimento foi instaurado para apurar a responsabilidade do servidor Everson Rogério Fernandes com relação aos fatos apontados no requerimento do Senhor Maurílio Luiz de Oliveira onde alega que o servidor teve atitude desrespeitosa, pois, no dia 24 de janeiro de 2022 por volta das 15h:00min teria perguntado para o mesmo onde estaria a chave de ignição da Moto Niveladora, momento em que o servidor teria respondido que “não sabia de porcaria de chave nenhuma, e se quiser saber vai perguntar para aqueles pau no cú dos servidores da agricultura”. Desta forma o Diretor se sentiu ofendido, uma vez que não teria tratado o servidor de forma desrespeitosa e que só tinha perguntado aonde estaria a chave do equipamento.

O processo foi conduzido pela Comissão Processante Permanente, nomeada através da Portaria nº 15.883, de 03 de março de 2022, a qual providenciou toda documentação pertinente para instruir o presente feito. 

Foi expedida notificação ao servidor em 09 de março de 2022, apresentando tempestivamente sua defesa em 22 de março de 2022, através de procurador constituído, conforme procuração juntada aos autos, alegando em síntese:
a) que no dia dos fatos, havia chegado pelo pátio da Prefeitura, onde passou pela pessoa de Adilson e foi até a cantina, que está localizada ao lado da portaria; 

b) que, na cantina, pegou um copo com café e começou a sair em direção ao pátio novamente, onde estariam a pessoa do Sr. Ronaldo Aparecido Vasconcelos e do Porteiro.
c) que, no momento em que estava saindo na porta da cantina a pessoa do denunciante, estava chegando para ir até a cantina e perguntou em voz alta ao denunciado, onde estaria a chave da ignição da Motoniveladora.
d) que, sem qualquer intenção de ser mal educado com o denunciante, respondeu que fazia mais de um ano que não tinha mais contato com a chave, respondendo que não sabia da localização da mesma
e) que lembrou das ofensas que sofreu no passado por alguns servidores da Agricultura e, respondeu direcionando sua resposta para eles e não para o denunciante, ao qual tem muito respeito.
f) por fim requereu o arquivamento do feito, tendo em vista a ilegitimidade ativa do denunciante, julgando totalmente improcedente a presente denúncia, absolvendo o denunciado das acusações constantes nos autos

Que, após juntada de Defesa Escrita por parte do servidor, a Comissão designou audiência para o dia 14 de julho do corrente ano, onde foram ouvidas 02 (duas) das 03 (três) testemunhas arroladas pelo denunciante, denunciante e denunciado.
Conforme termo de deliberação, a testemunha Adilson Ribeiro, mesmo devidamente intimada, não compareceu, passando a oitiva do denunciante Maurílio e o interrogatório do servidor Everson, tudo em conformidade com a Comissão e o defensor do servidor, pois foi dado tempo para que a testemunha chegasse na audiência, o que não ocorreu.

O Senhor Reginaldo, ouvido, disse que não estava presente. Vejamos:

“eu não estava presente, estava longe, só percebi quando estava na máquina, eu não escutei nada; vi uma movimentação deles e nem tive curiosidade de escutar; já ouvi comentários sobre o Everson, mas nunca presenciei. Perguntas pelo advogado:  Trabalho na agricultura, nunca trabalhei com Everson; conheço o Everson só como servidor; não sei de nenhum fato desrespeitoso com outro servidor”. Nada mais foi dito e nem perguntado.”

Na mesma linha foi o que a Senhora Denise disse. Vejamos:

“no dia estava na portaria porque o servidor que estava lá estava de atestado; estava no celular e vi que eles estavam discutindo; não vi ou ouvi a parte que o Maurílio disse ter sido ofendido. Perguntas pelo advogado: conhece o Everson, trabalha no setor que a depoente trabalha (Secretaria de Viação e Serviços Públicos), Maurílio é do Departamento de frotas; não tenho conhecimento de que o Everson dê algum tipo de Trabalho; não ouvi o Everson ofendendo ninguém, só vi que todos estavam com a voz alterada”. Nada mais foi dito e nem perguntado.”

O noticiante Maurílio, em sua denúncia relatou que se sentiu ofendido, uma vez que não tinha tratado o servidor de forma desrespeitosa e que só tinha perguntado aonde estaria a chave do equipamento, porém, quando ouvido, disse que não foi ofendido pelo servidor. Vejamos: 

“o pessoal estava fazendo manutenção pra dar partida na motoniveladora; quando entrei trabalhar o Everson disse que ele que dava a partida; fui perguntar para o Everson e ele começou a xingar e ofender; achei que foi um exagero, pois era só ele falar aonde estava a chave; Ribeiro estava próximo, 
Coró, Denise, Adalto, Borracha e o Moacir; que falou umas palavras pesadas sobre o pessoal da agricultura; eu retruquei ele também, pois estava de cabeça quente; Perguntas pelo advogado: nunca tivemos problema; não disse nada pra me ofender e sim como a maneira que ele falou; na minha pessoa só desrespeitou, da forma que ele falou; era simples, era só falar aonde estava a chave; eu nunca tive problema com ninguém.”. Nada mais foi dito e nem perguntado.”

O denunciado negou ter ofendido o denunciante, dizendo apenas que teve uma discussão. Vejamos: 

“essa máquina ficou parada no pátio, no começo do mandato estava funcionando; eu nunca trabalhei com essa máquina; eu trabalhava com outra; eu apenas puxei ela pra frente; em algumas vezes o Antonio Carlos pedia pra eu dar partida e eu deixava a chave na portaria; ela foi desmanchando; ficou 5 ou 6 anos no cavalete; eu não sabia da chave; ele não chegou calmo; ele chegou perguntando: cadê a chave, eu falei como se fosse gíria, não ofendi ninguém; ele falou alto comigo também; foi uma discussão apenas; nunca mais tive nenhum problema com ele; não tenho nada contra ele; ele já me ajudou e eu já ajudei ele quando ele começou a trabalhar; não sei o motivo pelo qual aconteceu isso. Perguntas pelo advogado: na hora da discussão eu só respondi e fui tomar café; ele que ficou discutindo; estava o Adalto, Espertão, Ribeiro estava lá embaixo, Moacir não existe; Denise estava também; no período em que eu estive aqui nunca tive problema com nenhum funcionário; nunca desrespeitei nenhum superior; e nunca descumpri ordem; já disse que algum serviço não daria certo, mas descumprir não. Nunca faltei um dia de serviço.”. Nada mais foi dito e nem perguntado”. 

A Defesa apresentou alegações finais, requerendo a absolvição e o consequente arquivamento do presente feito, tendo em vista a inexistência de qualquer prova da prática de ato de indisciplina definido como tal no Estatuto do Servidor Público Municipal de Andirá.

Essa é a síntese do necessário.

DO DIREITO
Assiste razão a Comissão Processante quando opina pelo arquivamento do presente feito sem qualquer tipo de punição ao servidor Everson, tendo em vista que o mesmo não praticou qualquer ato que contrarie o Estatuto do Servidor.
A Comissão, no dispositivo exarou o que segue:

“No caso em apreço, a Comissão não encontrou elementos suficientes para punir o servidor Everson, tendo em vista que as testemunhas e o próprio noticiante disseram que o servidor não ofendeu a vítima.

Por todo exposto, tendo em vista a oitiva das testemunhas, noticiante, interrogatório do noticiado e Alegações finais da defesa, a Comissão opina pelo arquivamento do presente feito sem qualquer tipo de punição ao servidor Everson, tendo em vista que o mesmo não praticou qualquer ato que contrarie o Estatuto do servidor.

Todavia as decisões devem ficar a critério da ilustríssima prefeita, razão pela qual encaminhamos o presente relatório.” 

DECISÃO:

Diante de tais argumentações e tudo que consta no presente Processo Administrativo Disciplinar, em especial as oitivas das testemunhas, oitiva do denunciante e interrogatório do denunciado, decido:  

Absolver o denunciado Everson Rogério Fernandes dos fatos descritos na denúncia, determinando o arquivamento do Processo Administrativo Disciplinar instaurado pela Portaria n.º 15.883/2022, pela inexistência de prova da prática de ato de indisciplina.
Dê-se ciência do decidido ao Departamento de Recursos Humanos, a Procuradoria Geral do Município e ao servidor Everson e seu procurador.
Ressalto, por fim, o zelo e excelente trabalho realizado pela Comissão Especial de Sindicância, rendendo aos seus membros minhas homenagens.

Publique-se.

Registre-se.

Intimem-se.

Cumpra-se.

Paço Municipal Bráulio Barbosa Ferraz, 79° da Emancipação Política.

Andirá, 27 de julho de 2022.
Ione Elisabeth Alves Abib

Prefeita Municipal 
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